
Medição do Brilho dos Cabelos

lém do brilho, há poucos atributos 
mais intrinsicamente ligados à per-
cepção dos consumidores sobre 

cabelos saudáveis. Cabelos saudáveis têm 
aparência lustrosa e vibrante; cabelos da-
nifi cados são, tipicamente, opacos e sem 
vida. Essas percepções levam o pessoal de 
marketing a elaborar mensagens e apelos 
de comunicação do produto visando atri-
buir ao produto essa desejável proprie-
dade – o quê, subsequentemente, gera a 
necessidade de usar uma técnica adequada 
para a medição do brilho. Porém, do ponto 
de vista técnico, esse ainda é um tema um 
tanto quanto nebuloso e discutível, ainda 
não resolvido claramente, o que ocorre 
com outros métodos de avaliação. Essa 
situação não é causada pela falta de aten-
ção à literatura científi ca, uma vez que 
existe um número relevante de artigos 
sobre esse assunto. Tentamos quanti-
fi car tecnicamente o brilho, ao mesmo 
tempo que examinamos a relevância dos 
resultados, segundo a percepção dos con-
sumidores em relação a essa propriedade 
dos cabelos.

Falando Tecnicamente: 
Brilho

De uma perspectiva puramente técni-
ca, o brilho consiste na capacidade de a 
luz ser refl etida por superfícies. Os raios 

de luz incidindo sobre uma superfície, no 
ângulo de incidência de 90º, promovem 
a sua refl exão especular. Mas certa propor-
ção do raio de luz é dispersada, e esses re-
fl exos dispersos são detectados em outros 
ângulos – são chamados de refl exão difusa. 
A Figura 1 é uma ilustração esquemática 
dos caminhos potenciais da luz incidente 
sobre diferentes fi os de cabelo.

O Caminho 1 mostra uma refl exão 
especular, ao passo que os demais ca-
minhos representam formas de refl exão 
difusa. Mudanças na integridade e nas 
condições da superfície mais externa da 
cutícula dos cabelos irão infl uenciar a 
interação dos cabelos com a luz.

Por exemplo, uma estrutura degra-
dada da cutícula, como é mostrado no 
Caminho 4, aumentará a dispersão da luz 
(ou seja, a refl exão difusa), com perda 
da refl exão especular plena. Igualmen-
te, a presença de impurezas exógenas 
sobre os cabelos, como sebo, resíduos 
de produtos etc. também pode restrin-
gir o refl exo especular, como se vê no 
Caminho 5. 

Portanto, as tentativas da quantifi ca-
ção técnica do brilho dos cabelos abran-
gem relações matemáticas, envolvendo 
proporções de refl exão especular (S) e 
difusa (D) que atingem um detector. No 
Quadro 1 é apresentada uma seleção de 
equações propostas na literatura cientí-
fi ca para determinar o valor numérico 
para o brilho dos cabelos.

Não existem atalhos para descrever 
numericamente o “brilho técnico dos 
cabelos”, embora surjam complicações 
devido à variação na escolha da equação 
e a consideráveis contribuições de algu-
mas variáveis experimentais. Contudo, 
antes de esses temas serem examinados, 
é necessário dar uma olhada no desem-
penho dessas medições.
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Figura 1. Possíveis caminhos para a interação da luz 
em fi os de cabelo isolados



Abordagens da Medição
As primeiras tentativas de avaliação técnica do brilho dos 

cabelos envolviam o uso de um goniofotômetro para monitorar 
o refl exo da luz na superfície de cada fi o de cabelo.2-5 Essa é uma 
abordagem claramente fundamental, por meio da qual os efeitos 
negativos do dano à cutícula e/ou a presença de detritos exógenos 
sobre ela podem ser matematicamente representados. Todavia, 
qualquer sugestão de que a magnitude dessas alterações seja 
linearmente proporcional à percepção que o consumidor tem do 
brilho dos cabelos será, na melhor das hipóteses, mera suposição.

Ao invés disso, a conclusão é que a percepção que o consumi-
dor tem de brilho é um conceito empírico instintivo, relacionado 
com a maneira pela qual a luz interage com um conjunto de fi os 
de cabelo e não com um único fi o.

A abordagem da chamada luz polarizada é um método alter-
nativo que investiga o refl exo da luz em mechas de cabelo dispos-
tas sobre uma presilha cilíndrica6-9 (Figura 2). Esse processo de 
medição se baseia na captação de duas imagens de luz refl etida 
na superfície do conjunto de cabelos.

A primeira captação é realizada com fi ltros polarizadores, 
montados em uma confi guração paralela que possibilita a ava-
liação da luz total refl etida (S+D). A segunda captação se vale 
de fi ltros polarizadores perpendiculares que eliminam o refl exo 
especular e captam apenas refl exos difusos (D). Em seguida, a 
subtração de uma imagem da outra nos dá o refl exo especular 
(S). Esses dois parâmetros podem ser usados para defi nir uma 
quantifi cação do brilho. Essa abordagem atingiu seu apogeu 
de popularidade em meados do ano 2000, como uma grande 
novidade no mercado.

Fatores complicadores
De modo geral, os compostos comercialmente existentes 

para dar brilho aos cabelos são uma mistura de óleos de silicone 
voláteis com óleos não voláteis. Do ponto de vista técnico, os 
óleos suavizam as asperezas da superfície dos fi os, facilitando o 
refl exo especular. Com o tempo, a evaporação do silicone volá-
til leva a uma queda gradual da quantidade desse revestimento 
sobre a superfície.

As Figuras 3, 4 e 5 mostram os resultados o uso de luz polari-
zada, onde um sérum comercial foi aplicado a 5% sobre cabelos 
marrons médios. A Figura 3 mostra os resultados quando os dados 
da refl exão adquiridos são examinados segundo a equação de 
Reich-Robbins. Imediatamente após a aplicação do sérum, os 
resultados sugerem uma elevação aproximada de 80% do brilho 

técnico. No entanto, esse benefício vai esmaecendo com o passar 
do tempo, pois a volatilização do sérum leva esse parâmetro de 
volta ao seu nível original. 

A Figura 4 mostra o resultado quando esses mesmos dados 
são avaliados na equação TRI. Os resultados sugerem aumento 
de cerca de 30% do brilho técnico, mas após 24 horas os dados 
revelam que os cabelos tornam-se 10% mais opacos do que eram 
inicialmente.

Finalmente, a Figura 5 mostra o resultado quando os mesmos 
dados são, agora, avaliados na equação de Stamm. Nesse caso, os 
resultados indicam apenas 5% de elevação do brilho técnico, mas 
com signifi cante benefício ainda sendo observado após 24 horas.

Destaque-se que essas conclusões confl itantes são obtidas a 
partir dos mesmíssimos dados de refl exões especular e difusa e 
que a única variável é cada uma das diferentes equações. Eviden-
temente, estamos diante de uma situação preocupante.

A cor dos cabelos também exerce forte impacto na magnitude 
dos resultados do brilho técnico. Cabelos menos pigmentados 
apresentam maior probabilidade de penetração da luz nos fi os, e 
essa luz pode, em seguida, ser difundida ou refl etida de maneiras 
diferentes (ver os Caminhos 2 e 3 na Figura 1). Assim, a propor-
ção entre refl exos especulares e difusos diminui. A Figura 6 traz 
dados experimentais que ilustram essa afi rmação. 

Normalmente, o alto brilho está associado a cabelos asiáticos 
altamente pigmentados e, em geral, esse dado é usado como 
suporte dessa conclusão relevante para o consumidor. Porém, o 
argumento contrário a esse é que os cabelos louros estariam, de 
forma inerente, predispostos a não conseguir alto brilho, o que 
aparentemente não condiz com a realidade.

Mantendo a Coesão
A coesão dos cabelos é um componente fundamental de seu 

brilho e de outras de suas propriedades, embora sua importância 
seja raramente examinada e nem sempre mensurada.10 Cabelos
altamente coesos e que se movimentam com um fl uxo uniforme 
são mais manejáveis e propensos ao frizz. Além disso, essa 
característica dos cabelos produz uma superfície mais “plana” e 
um arranjo de fi os uniforme para refl etir a luz.

A Figura 7 mostra os resultados de uma abordagem de luz 
polarizada em que o brilho técnico dos cabelos foi avaliado antes 
e depois de um alisamento a quente, com uma prancha (chapinha) 
comercial, de ferro (essa informação é apresentada nos dados 
técnicos do produto). 

Figura 2. Posicionamento de mechas de cabelo 
durante a abordagem de luz polarizada para a 
medição do brilho

Quadro 1. Equações para a determinação 
do brilho dos cabelos



Pode-se discutir se as altas temperaturas e a fricção associadas 
a esse tipo de tratamento poderiam danifi car a superfície dos fi os 
de cabelo e assim diminuir o seu brilho. Esse argumento é parcial-
mente verdadeiro: pode-se esperar uma redução de brilho de um 
único fi o, mas a coesão de um grande número de fi os tem efeito 
protetor que leva ao aumento do brilho em uma mecha de cabelos.

Conforme foi mencionado anteriormente, o alto brilho dos 
cabelos asiáticos muito pigmentados é frequentemente sugerido 
para reforçar a correlação entre a cor dos cabelos e o brilho téc-
nico. Porém, penteados muito lisos são populares e comuns nas 
culturas asiáticas. Portanto, o alto grau de coesão dos fi os seria um 
contribuinte signifi cativo para esse resultado. Esse ponto também 
fornece uma explicação plausível do porquê o cabelo loiro liso 
e “escorrido” pode ter aparência “brilhante”. Evidentemente, o 
argumento também esbarra nas limitações da abordagem da luz 
polarizada, uma vez que as medições do brilho são realizadas 
com mechas de cabelos arranjadas sobre o cilindro, de maneira 
artifi cial (Figura 2).

Figura 3. Resultados de brilho técnico com 
aplicação de composto comercial nos cabelos, 
usando a equação de Reich-Robbins

Figura 4. Resultados de brilho técnico com 
aplicação de composto comercial nos cabelos, 
usando a equação do TRI

Figura 5. Resultados de brilho técnico com a 
aplicação de composto comercial nos cabelos, 
usando a equação de Stamm

Figura 6. Resultados do brilho técnico em função da 
cor dos cabelos

Figura 7. Resultados de brilho técnico (Reich-
Robbins) antes e depois de alisamento a quente





“Claims” sobre o Brilho
Os clientes consideram que brilho aumentado tem a ver com o 

uso de uma variedade de produtos para o tratamento dos cabelos. 
Mas o mecanismo em que esse benefício se baseia depende da 
forma de apresentação do produto. Assim, a avaliação de dife-
rentes produtos exige diferentes tipos de experimentos. 

Apelos comerciais de compostos convencionais para dar bri-
lho aos cabelos são diretos nas afi rmações, dizendo que o reves-
timento de óleo suaviza as asperezas da superfície dos cabelos, 
melhorando sua capacidade de refl etir a luz incidente (Figuras 
3-5), porém que não se poderia esperar efeitos semelhantes 
usando shampoos e produtos condicionadores convencionais. O 
efeito build up dos depósitos na superfície dos fi os leva à dimi-
nuição do brilho técnico dos cabelos (ver Caminho 5 na Figura 
1), por essa razão, parece razoável concluir que os shampoos, 
inerentemente, são benéfi cos para o brilho, pois removem  esses 
depósitos de materiais opacos. 

Uma série de experimentos simples de laboratório consubs-
tancia essa afi rmação. Ao estabelecer o brilho basal dos cabelos 
limpos, fi ca possível demonstrar os efeitos negativos ao se aplicar 
uma mistura artifi cial de sebo ou um intenso regime de depósitos 
de qualquer sobre os fi os. Uma lavagem com shampoo restaura 
a situação inicial.

Esse mesmo raciocínio leva, potencialmente, a uma con-
clusão conflitante sobre o tratamento dos cabelos com um 
condicionador convencional, que deposita materiais graxos 
lubrifi cantes na superfície dos cabelos. Consequentemente, esses 
revestimentos poderiam tornar os cabelos opacos, embora, em 
geral, os consumidores acreditem que os condicionadores são 
benéfi cos em termos de aumento de brilho.

Uma lógica semelhante envolve as capacidades de os condi-
cionadores facilitarem a maneabilidade e de ajudarem a melho-
rar a capacidade de coesão dos fi os de cabelo. Para compensar 
esses efeitos, foi projetada uma versão modifi cada do aparelho 
representado pela Figura 2, em que os cabelos são penteados 
na cabeça. Geralmente, essa abordagem mostra benefícios de 
brilho estatisticamente signifi cantes associados a tratamentos 
tradicionais com condicionadores, embora a magnitude dessas 
alterações não possa ser mensurada.

Sumário
Do ponto de vista técnico, é possível medir a capacidade da 

luz se refl etir em cada um dos fi os de cabelo e de uma mecha. 
Contudo, ainda há necessidade de resolver alguns problemas 
sobre a relevância desses números em relação à percepção do 
brilho pelos consumidores. Sem dúvida, em determinadas opor-
tunidades os números se alteram de acordo com as expectativas, 
por exemplo, no caso da integridade dos cabelos e de sua limpeza.

Inversamente, existem notáveis desconexões entre as ma-
neiras como os consumidores discutem as propriedades de seus 
cabelos. Em consequência, os métodos de avaliação usados neste 
estudo foram constantemente referidos como avaliadores do 
brilho técnico. Da mesma forma, artigos anteriores a este, sobre 
a complexidade física associada com a interação da luz com a 
superfície dos cabelos, talvez tiveram a tendência de usar termos 
não frequentes entre consumidores, como radiância, luz ou lustro.

Antes dos anos 2000 e da introdução de equipamento comer-
cial para a avaliação do brilho dos cabelos, poucos laboratórios 
tinham capacidade de montar seus próprios goniofotômetros 

e/ou equipamento de luz polarizada. Assim, a disponibilidade 
dessa nova instrumentação obteve ampla e rápida aceitação, pois, 
aparentemente, proporcionava uma forma rápida de validar afi r-
mações do marketing e de estabelecer afi rmações quantitativas 
para os consumidores. 

A abordagem de luz polarizada pode ser usada para demons-
trar uma melhor refl exão da luz sobre cabelos, como resultado 
de certos tratamentos capilares, embora sejam necessários di-
ferentes experimentos para diferentes formas de produtos. Mas 
pode-se chegar a diferentes conclusões ao tratar exatamente os 
mesmos dados de refl exão com as diferentes equações disponí-
veis na literatura científi ca. A cor dos cabelos também exerce um 
efeito dominante sobre o brilho técnico.

A proposta do autor deste artigo é que a coesão dos fi os de 
cabelo seja a variável que falta nas discussões tradicionais sobre 
brilho dos cabelos. Claramente, essa consideração está totalmen-
te ausente nos experimentos com fi o único. Ao mesmo tempo, sua 
contribuição para a atual versão da abordagem de luz polarizada 
não é facilmente acessível devido às diferentes formas de arranjo 
dos cabelos durante as medições. Apesar disso, a luz consegue 
refl etir com mais efi ciência em fi os de cabelo bem orientados.

Aparentemente, essa sugestão seria capaz de eliminar con-
clusões discutíveis que surgem acerca dos atuais métodos de 
avaliação técnica. Por exemplo, cabelos louros lisos podem ter 
aparência muito brilhante e ter vantagens em termos de manea-
bilidade associada com depósitos de condicionador graxo, que 
podem anular o efeito opaco observado em fi os isolados. Essa 
ideia, contudo, não nega necessariamente o brilho dos cabelos 
crespos, nos quais a grande coesão das ondas também pode gerar 
grande refl exo especular. 

Aparentemente, a indústria de hair care ainda tem muito tra-
balho a fazer para caracterizar devidamente o brilho dos cabelos 
de forma relevante para os consumidores.
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